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Í i © ! C A f © l i 
n a ñ o m á s isoímeremos a mmi- eí 

j o í g o r i o vj a í e ^ r í a <íe unos l e s f e j o s ^ a f r o n a í e s 

y pocfreis cíisj'rutar <íe e í í o s gfraeias a esos a t -

n e g a c í o s r i t a c í e n s e s cjue k a n s a t i J o y cjucricío 

prestar su -oaíiosa ayvicía. 

^ a r a e í ío s , p a r a ios cjue (a negaron 

y p a r a cuantos forasteros nos isisiten en estos 

cfías ofrecemos este J j i t r o - ^ r o c j r a m a , eon ía es­

p e r a n z a cíe k a t e r acertado en nuestro eometiJo. 

P R E S I D E N T E : 

S E C R E T A R I O ; 

T E S O R E R O ; 

Quemando JSDualée J£Óia& 

V O C A L E S ; 

&/\ancíim o ñ a m i l Qfemdndex-

Gemidlo Q¡deie& e/ím-íeiiú 
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r (2, .uando e l c o r a z ó n es jo­
ven y sano, no necesita de es t í ­
mulos p a r a sentirse alegre. 

Cuando empieza a perder 
lozan ía , y e l desgaste n a t u r a l 
de los a ñ o s hace mel la en su 
funcionamiento, va precisando 
de p e q u e ñ a s dosis de est imu­
lantes que le transporten a las 
regiones del Contento. 

Y cuando es viejo y y a 
achacoso, por lo mucho que l le­
va trabajando, las dosis de es­
timulantes a proporcionarle ad­
quiere los caracteres de las 
grandes enfermedades. 

Se dice generalmente que 
l a s fiestas son pa ra los j ó v e n e s , 
y sinceramente creo que ello 
encierra una g ran equivoca­
c ión . 

L a juventud, por e l mero 
hecho de serlo, es y a de por s i 
alegre, c a n t a r í n a , dada a l jolgo­
r io por e l m í n i m o « q u í t a m e a l l á 
esas p a j a s » . L a juventud es v i ­
da, y l a vida a ú n en l a peor de 
l a s circunstancias , es bel la . P o r 
eso no necesita e s t í m u l o s pa ra 
estar contenta, y a que l a a l e g r í a 
bulle en ella misma, brota por 
los poros de su pies. 

Por lo contrario, los entra­
dos en edad madura y a ú n los 
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mismos que e s t á n en l a media­
na, s í necesi tan de l a r a z ó n o 
motivo exter ior , que sea capaz 
de a legrar les . 

Y una r a z ó n o motivo pue­
den ser, y lo son, las F i e s t a s 
populares. E l ba ru l lo callejero; 
las t racas; e l humo de los cohe­
tes; los r i tmos de l a s orquestas; 
e l danzar de los Cabezudos; e l 
son de l a s ga i tas ; todo lo que en 
suma componen el esqueleto de 
unos festejos, s i r v e p a r a e levar 
el á n i m o d e c a í d o , l a i l u s ión de 
seguir v iv iendo y l a piadosa 
mentira de que t o d a v í a nos s i n ­
tamos con fuerzas pa ra hacer 
derroche de facultades. Son co­
mo e l motor que viene a rean i ­
mar nuestros propios motores. 

Y s i esto es verdad, s i én ­
tanse felices los viejos, los me­
nos viejos y los que t o d a v í a no 
lleguen a eso, pues l a C o m i s i ó n 
de Ribadeo, o rgan iza unos fes­
tejos Pa t rona les plagados de 
n ú m e r o s « e n x e b r e s » , modernos 
y de va r io colorido, capaces de 
revo luc ionar nues t ras costum­
bres; capaces de proporc ionar 
m ú l t i p l e s momentos agradables 
a cuantos y a sean na t ivos o fo­
rasteros tengan l a dicha de po­
der v i v i r l o s . 

"^Mtidsca fñaseda £attcía 
A L C A L D E D E RIBADEO ^ 
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T E J I D O S 

P A Q U E T E R I A 

C O N F E C C I O N E S 

y S A S T R E R I A 

u 

Plaza del Genera l í s imo , núm. 2 

T E L E F O N O , 4 8 : 

V E G A D E O ( A s t u r i a s ; 
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F O T O 
4 l 

te, 'o 

N E C T O R 
A G F A 

K O D A K 
V A L G A 

I N F O N A L \ 
P E R U T Z 

M A F E 

V 

P l a z a de E s p a ñ a , 4 - T l f . 130 

T e l e g r a m a s : F O T O PÉREZ 

O 

R I B A D E O ( L u g o 

Z a p a í e r í a «El Asturianín; 
C a l z a d o s a l a m e d i d a y 

r e p a r a c i o n e s e n g e n e r a l . 

P r e c i o y c a l i d a d s i n c o m p e t e n c i a . 

R e i n a n t e , 47 

R I B A D E O 

CASA CARREIRAS 
M E R C E R I A 

V i l l a f r a n c a de l B i e r z o , 13 

R I B A D E O 

Z A P A T E R Í A 

CARLOS FERNANDEZ 
R E P A C I O N D E C A L Z A D O S 

• 

R e i n a n t e , 3 3 

R I B A D E O 

E L C U B A N O 
V I N O S Y L I C O R E S 

E s p e c i a l i d a d e n b o c a d i l l o s 

P l a z a de E s p a ñ a , 5 

R I B A D E O 
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El Rancho Grande 
C V I N O S Y L I C O R E S 

E S P E C I A L I D A D E N M E R I E N D A S 

M u e l l e d e M i r a s o l 

R I B A D E O 

T A L L E R M E C A N I C O 

JESUS PEREZ DIAZ 
REPARACION DE 

A u t o m ó v i l e s - M a q u i n a r i a A g r í c o l a - M o t d r c s 

M a r í t i m o s e n G e n e r a l y M a q u i n a r i a de V a p o r 

M u e l l e d e F i g u e l r o a R I B A D E O 

Bar «MIRASOL» 
V I N O S Y L I C O R E S - T A P A S V A R I A D A S 

- E S P E C I A L I D A D E N M E R I E N D A S — 

BUENOS A I R E S , 52 

R I B A D E O 

foto ümi l 
Reportajes 
g r á f i c o s 

Trabajos p a r a af ic ionados 

e industriales = = z 

A M A N D O P E R E Z , 57 

T E L E F O N O 2 9 9 

R I B A D E O 

HERMANOS BUSTO 
L A C H A S D E P A S A J E Y R E C R E O 

E X C U R S I O N E S P O R L A R I A 

T E L E F O N O , 218 

R I B A D E O 
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Peinando ofeinúndex ^ i d a l 

g e n e r a l ^ ^ 5 5 1 1 8 ' 3 ^ 

T r i n i d a d , 13 

R 1 B A D E O 

Manuel da Veiga Gayoso 
U L T R A M A R I N O S 

V I N O S y L I C O R E S 

A m a n d o P é r e z , 36 

R I B A D E O 

T R A N S P O R T E S 

M O R G U L L O N 

A m a n d o P é r e z , 18 

T e l é f o n o , 2 2 4 R I B A D E O 

P E N S I O N 

«LA MARINA» 
V I N O S , C O M I D A S y M A R I S C O S 

P a s a r o n y L a s t r a , 2 T e l é f o n o , 241 

R I B A D E O 

Valentín González 
Loche 

C A R B O N E S 

CON A L M A C E N E S E N : 

Luarca - PueMo de Vega - Ribadeo - Burela 

F A R I C A D E H I E L O E N B U R E L A 

T e l é f o n o , 1 3 

D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : LOCHECARBON^S 

• 

Calvo Sotelo, 6 R I B A D E O Teléíoíio 60 

V i e j o P a n c h o , 2 

R I B A D E O 

S iempre lo m á s nuevo , en 

P a ñ e r í a s CONDE 
E s p e c i a l i d a d en 

E Q U I P O S D E N O V I A 

Viejo Pancho, 16 - RIBADEO 
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^ D U S T R / ^ s 

HENRY COLOMER, Ltda. 

A r t í c u l o s g e n e r a l e s p a r a 

P E L U Q U E R I A S Y S A L O N E S D E B E L L E Z A 

P i d a p r e s u p u e s t o s p a r a 

i n s t a l a c i o n e s . = 

V 

E N L A C O R U Ñ A 

E . P a r d o B a z á n , n ú r a . 9 

T e l é f o n o 23100 

E N V I G O 

M . de V a l l a d a r e s , 4 7 - 1 . ° 

T e l é f o n o 21318 

F A B R I C A D E 

T E J I D O S S E L E C T O S 

DE L A N A Y A L G O D O N 

Tejidos ^ 

G a r c i l a s o , 138 

T e l é f o n o , 3 5 6 0 

S A B A D E L L 

«PIENSOS BIONA 
B a j o c o n t r o l y g a r a n t í a de B I O T E R , S . A . 

D i s t r i b u i d o r e n e s t a z o n a : 

Francisco Rodríguez Conde 
D i p u t a c i ó n , 2 6 - T f n o , 177 

R I B A D E O 

C A S A 

Enrique M í e s 
V I N O S Y M A R I S C O S 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s 

del Pa i s , b l anco y tinto. 

P a s a r o n y L a s t r a , 4 

T e l é f o n o , 2 3 1 

R I B A D E O 

T e l é f o n o , 58 

R l B A D E O 

HOTEL COMERCIO 
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¿ Talleres Martínez / • 
Fabricación de Motores Diesel 
Marinos e industriales 

V 

Equ ipos y montajes para buques 

Reparaciones de todas clases 

Piezas de recambio en general 

Banco de c o m p r o b a c i ó n de i n y e c c i ó n Diesel 

U 
DISTRIBUIDORES PARA ESTA ZONA DE: 

M o t o r e s D i e s e l 

E l c a n o Bolnes y E l c a n o Smit -Bolnes 
De 100 a 1.600 B . H . P . 

F a b r i c a d o s por l a E . N . E . 

C O N S T R U C C I O N E S N A V A L E S 

T E L E F O N O . 1 9 

F O Z ( L u g o ) 
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Jabón lagarto 

« l a V i ñ a » 
La marca preferida por su insuperable calidad 

6 > 

Represen tan te : M A N U E L R. M A S E D A 
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E l p i j a m a e s l a p r i m e r a y 
la ú l t ima Imagen de s u per­
s o n a l i d a d . D e s c u b r a c o n 
l a n u e v a l í n e a los horizontes 
de c o m o d i d a d y b i e n e s t a r 
que le ofrece, n o c h e y d ía , un 
a u t é n t i c o pijama f u n c i o n a l 

E R V A 
con la etiqueta internacional para TEJIDOS DE COLORES SOLIDO? 
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'o he visto muchas veces anochecer en Ribadeo. 
Anochecer tibiamente los d í a s de verano. Anochecer con 
l l u v i a y viento los del invierno. E n el verano, por l a no­
che, Ribadeo se queda quieto y silencioso. Todo empieza 
a l caer l a tarde. Primero se encienden los faroles para 
mit igar oscuridad que ha de 
ven i r en seguida. E l c r e p ú s ­
culo v a h a c i é n d o s e , poco a 
poco, m á s intenso. A l fin l le­
ga l a noche cerrada, y R iba ­
deo se duerme a diario, jus ­
tamente cuando l a noche 
acaba de aparecer. De noche, 
apenas hay viento, y por eso 
no se mueven n i los á r b o l e s 
ni el mar. Los á r b o l e s perma­
necen i n m ó v i l e s bajo l a os­
curidad, y, abajo, en l a r ía , 
no h a y m á s que silencio y 
reflejos de la luna sobre el 
agua negra. M á s arr iba en el 
pueblo, las calles se v a n volviendo tristes y so l i ta r ias . Los 
balcones se van cerrando poco a poco, y en l a s casas l a 
gente apaga las luces. Ribadeo comienza su s u e ñ o . Des­
p u é s de un largo d ía de verano, Ribadeo y los que v iven 
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en él se sienten cansados, y por eso duermen siempre des­
p u é s del c r e p ú s c u l o , 

Pero h a y noches en que n i Ribadeo n i los que v iven 
en él tienen ganas de dormir. E s que el pueblo es tá en 
fiesta. E n l a Plaza hay, esas noches, bombil las de colores 
que esparcen por el aire una luz espesa y amari l lenta . L a s 
casas del pueblo e s t á n vac í a s y las casas desiertas y os­
curas. C a s i nadie ha quedado en ellas. E n l a Plaza , en 
cambio, h a y millares de personas sentadas en los bancos, 
bajo los á r b o l e s , o bailando arracimados en torno a l a or­
questa. Ninguna parece reparar en la oscuridad, que f lora 
olvidada por encima de las bombil las de colores, de los 
chasquidos de los disparos en el tiro a l blanco, de la m ú ­
s ica pegadiza, el t iovivo, o de l a silueta s i lenciosa de l a 
iglesia . Sobre todos ellos, puede escucharse el pujante so ­
nido de l a orquesta. L a orquesta toca, u n a veces, en el 
k iosko del Campo, y otras, sobre una tar ima de madera, 
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en el C a n t ó n . L a orquesta ha empezado l a s e s i ó n con un 
pasodoble, como siempre. D e s p u é s v e n d r á n los « r i tmos 
de m o d a » . H a y unos cuantos n i ñ o s encaramados a l tabla­
do a los diez o doce m ú s i c o s de la orquesta, que se me­
nean f r ené t i camen te a los compases de un mambo, un fox, 

un bolero, o, cuando l a or­
questa se siente con á n i m o s , 
de un rock and ro l l . E l voca­
l is ta canta, con l a boca pega­
da a l m i c r ó f o n o , procurando 
no prodigar los agudos por 
temor a desafinar, unas de 
esas canciones que siempre 
dicen, poco m á s o menos, lo 
mismo, aunque con distinto 
ritmo. Claro que el ri tmo es 
lo realmente importante, y, 
por eso, a los compases de 
ese ritmo, se agitan centena­
res de zapatos contra el ce-
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m e n t ó y haciendo surgir de l a masa de los que bai lan, 
u n zumbido especial m o n ó t o n o y entrecortado. Y mientras 
cada pareja hace lo que puede en esa e x t e n s i ó n de un me­
tro cuadrado, a veces m á s , a veces menos, que le corres­
ponde como espacio v i ta l , l a gente no-joven, l a gente de­
mas iado joven, y l a gente joven que no se siente joven se 
a l inea p l á c i d a m e n t e en los bancos de alrededor recordan­
do viejos tiempos o inspeccionando los pormenores del 
bai le y de los que bai lan. 

As í hasta el amanecer. U n poco m á s tarde, el pueblo 
vuelve a despertar cas i s in haber dormido. Pero han sido 
solamente unas noches de e x c e p c i ó n . Porque luego, muy 
pronto v e n d r á el o t o ñ o y el invierno, y el pueblo y los que 
lo habi tan d o r m i r á n m á s tiempo que ahora , acurrucados 
bajo l a l l u v i a y el viento. 

A L F R E D O D E A Ñ O G A M A L L O , 

G i j ó n , 22 de Junio de 1962. 
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reee, s e ñ o r a , 

siempre ío mejor 

p a r a su 

A Y E R 
P A Y O T 
R E V L O N 
B A L M A I N 
S T E N D H A L 
L A N C A S T E R 
B A L E N C I A G A 
M A R C E L R O C H A S 
H E L E N A R U B I N S T E I N 

SON EXCLUSIVAS DE: 

José Anton io , 16 

Telefono 2501 

L U G O 

Genera l F r a n c o , 17 

Telefono, 1670 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
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U L T R A M A R I N O S Y P I E N S O S 

Francisco Rodr íguez 
C o n d e 

D i p u t a c i ó n , 2 6 

T e l é f o n o , 177 R I B A D E O 

Emilio Reguera y Cía. 
S . R . C . 

D I S T R I B U I D O R E S : 

Hier ro i -Fer re -

t e r í a a l por 

mayor y de t a l l 

Fe r r e t e r í a IÁS-
tur iana- Clavo 

ga I va n i zado 

Mater iales de 

construcción y 

Sanea m i ento 

Pinturas - Abo­

nos Qu ímicos 

C a r b o n e s 

A p a r t a d o , 6 T e l é f o n o , 3 1 

V E G A D E O (ASTURIAS) 

R E L O J E R I A y JOYERIA 

EUSTAQUIO LAGO 

V E G A D E O 

Monio Maseda 
F e r n á n d e z 
Depos i t a r io en Vega -
deo de l a s cervezas 

" E S T R E L L A D E G I J O N " 
• 

F á b r i c a de Gaseosas 
y R c f r e i c o s 

• 

E s p e c i a l i d a d en 
Z u m o s na tu ra le s 

T e l é f o n o , 80 

V E G A D E O 
Y 

Baúl 
Pérez 
lop 

C O C H E D E A ¿ Q U 1 L E R 

Telefono, 19 y 295 

R I B A D E O 
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I I D E O 
Ixonor ci< os en nonor ae 

Muestra (S^eeeisa ^ a t r o n a 

^ a n t a ^}Rar^a Campo 

Sínll¡!¡|Mi!¡|||iil!¡¡¡|M|¡¡¡!iiii¡¡¡|!n|¡¡¡¡|ii!||¡¡iiM!!¡|hni"|lii!l!lilwii¡¡¡iii¡|^ 
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J I R A E N S A N T A C R U Z 

" D I A D E L A G A ! T A " 

A primeras horas de l a m a ñ a n a las agrupaciones en-

xebres que a c t u a r á n durante este d ía r e c o r r e r á n a los 

acordes de alegres «cor redo i ra s» las principales calles de 

l a V i l l a . 

«c / iermanos v^areeiras» 

c í e j t l e í í i c í 

8 

« , 3 a. u c í a 

Biblioteca de Galicia



D R O G U E R I A 

F E R R E T E R I A 

T E L E F O N O , 52 

R I B A D E O 

C A L I D A D 

E L E G A N C I A 

E C O N O M I A 

T E L E F O N O , 184 

R I B A D E O 

en 

Foto Sáez» 
E s t u d i o 
fo tográf ico 

Reportajes 

P e r f u m e r í a 

R I B A D E O - B I L B A O 

L a s m á s famosas 
marcas de relojes, 
en los mejores pre­
cios los encontra­
r á Vd . en 

Relojería Carreira 

R E I N A N T E , 7 

R I B A D E O 
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« Pedrolo » 

^ C A S ^ D 

T E L E F O N O , 52 

R I B A D E O 

M U E B L E S 

David López 

E x p o s i c i ó n y venta 

S A N R O Q U E , 47 

R I B A D E O 

t m m m 

E F f í c T O S ^ K V A / ' f í > 

S A N R O Q U E , 16 

R I B A D E O 

ANDRES D O M I N G U E Z R O D R I G U E Z 
o 

F A B R I C A D E A G U A R D I E N T E S Y L I C O R E S 

E x c e l e n t e s c a l i d a d e s a 

p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 

» 

L a z ú r t e g u i , 6 

R I B A D E O 

«CASA BENITA» 
U L T R A M A R I N O S F I N O S 

P l a z a de ¡ i s p a ñ a , 14 

R I B A D E O 
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Café ESPAÑOL 
V I N O S Y L I C O R E S 

D E T O D A S L A S M A R C A S 

S a n R o q u e , 15 T e l é f o n o , 18S 

R I B A D E O 

T a l l e r m e c á n i c o de c a r p i n t e r í a 

y s i e r r a - E b a n i s t e r í a - T a l l a 

B a i o r e l i e v e s - I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s 

JOSE LOPEZ RAMOS 

A v d a . de J o s é A n t o n i o , 4 

R I B A D E O 

Relojería SANCHEZ 
C o n c e s i o n a r i o de l o s r e l p j e s 

tíllWARD Y A L S A 

R e l o j e s de p u l s e r a , b o l s i l l o 
d e s p e r t a d o r e s y de, pared* 

L a s c o m p o s t u r a s de l a r e l o j e r í a 
s o n g a r a n t i z a d a s p o r u n a ñ o . 

S a n R o q u e , 9 - R I B A D E O 

Moreno 

CASA VIZCAYA 

R a m ó n G o n z á l e z , 15 

T E J I D O S Y 

P A Q U E T E R I A 

o 

R I B A D E O 

CANOURA y COSTEA 

A C C E , S O R 1 O S 
R e p a r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s 

S e r v i c i o P e r k i n s y D K W 

R a m ó n G o n z á l e z , 1 

T e l é f o n o , 2 4 3 R I B A D E O 

S u c e s o r de 

V 

R a m ó n G o n z á l e z , 4 T e l é f o n o , 227 

R I B A D E O 

BAR ORIENTE 
V I N O S Y L I C O R E S 

T A P A S V A R I A D A S 

• 

A . M i r a n d a 

R I B A D E O 

Biblioteca de Galicia



MMMO AE 12» 
(F,M.) 

ASKAR 
3sE» T V 

MwW» *t 43 T SIJ A 

D b t r i U i J o r "ASKÁR" para Ribadeo olrece a V d . la más moderna goma de aparatos de Radio y Televisión 

S a n Roque, 21 R I B A D R O 

¡SI SEÑOR! A S K A R " ES M E J O R 
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U n a campanada : l a noche negra 
avanza pat inando de penalty. 
Mis c o m p a ñ e r o s son l a t inta 
y el c o ñ a c . 
y e l h u m o de u n c igar ro que se apaga. 
E n resumen: l a noche negra y el f r ió . 
E l m a r posiblemente e s t é agi tado 

yo estoy so lo ; 
so lo y cansado, terriblemente adormecido, 
¡He dicho solo , no triste! 

H e v is to y a tantas cosas 
que no me asus to f ác i lmen te . 
He v i s to ra tas que pasean de noche 
entre butacas 
por los cines; 
he v i s to l evan ta r arcos de tr iunfo 
para m i l s u e ñ o s de papel vac io . 

He v i s to por l as cal les 
hondos baches 
que s i r v e n de recreo, 
faroles apagados 
y coches grandes 
de a l tos pisos 
que dejan o lo r a pez casi podrido. 
He v i s to en m i c iudad 
el agua corriente 
s a l i r amar i l l en ta ; 
y a veces eternas fugas 
en los a l can t a r i l l ados 
malol ientes . 
He v i s to l a basu ra de l as casas 
recoger la cuando y como quieren; 
y a los porteros de los cines 
dejar paso a los menores. 
E n f in , he v is to y a 
tantas cosas 
que no me asus to f á c i l m e n t e . 
Pero estoy solo ; y he dicho so lo no tr is te. 
Mi so ledad h a s ido fabricada de los gr i tos 
y l a s r i s a s de bo l s i l l o 

y de l a s ca ras 
que r e z u m a n paz 
de budas s in destino. 

"Pe ro a veces me consuelo 
recordando 
que l l e g a r á el domingo, 
qne b e b e r é a l g ú n v ino 
y a veces t a m b i é n p r e g u n t a r é 
cuantos goles hubo en el partido'". 

L U Í S M I R A V A L L E S 

Ribadeo 1962. 

9 1 
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«Casa VILLARONTA» 
VINOS Y 

COMIDAS 

E s p e c i a l i d a d en p u l p o 

D i p u t a c i ó n , 29 

T e l é f o n o , 211 R I B A D E O 

R e p a r a c i ó n de medias 
M A Q U I N A « V I T O S » 

ROSA - MARY MENDEZ 

A v d a . B u e n o s A i r e s 3 

Teléfono 218 - R I B A D E O 

Baltasar F e r n á n d e z López 
( A N T I G U A D E L P I N C H E ) = = = = = = = = 

U l t r a m a r i n o s e n g e n e r a l y P a n a d e r í a 

= G r a n s u r t i d o e n z a p a t i l l a s = 

T o d o s n u e s t r o s a r t í c u l o s s o n de 

P R I M E R A C A L I D A D 

A m a n d o P é r e z , 8 R I B A D E O 

CASA GLORIA 
C O M E S T I B L E S 

A v d a . B u e n o s A i r e s , 3 
R I B A D E O 

« Bodegas lontóardero » 

Ofrece a sus clientes los mejores 

v inos de Cas t i l l a y la del iciosa 

S I D R A <<lA N A » 

^ • . . 

Amando Pérez , 6 :-: Teléfono, 199 

R I B A D E O 
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J l s i Corseter ía «5Tlari (Z armen» 

desea a todas las S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s 
Ribadenses, y Veraneantes, que pasen 
muy feliz verano 1.962, h a c i é n d o l e s 
constar su agradecimiento por sus cons-

f tantes atenciones, y buena acogida con 
/ que se han servido favorecerla 

desde su i n a u g u r a c i ó n . 

M U E B L E S 

V I S I T E N U E S T R A 

E X P O S I C I O N 

A m a n d o P é r e z , 11 

R I B A D E O 

P E L U Q U E R I A 

\ 
\ 

\ 
S 

R o d r í g u e z M u r í a s , 6.-1.° 

Telefono, 232 R I B A D E O 
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En V E G A D E O 

y 
en RIBADEO 

No lo olvide, 

s i e m p r e 

Casa 
Resírepo r \ 

Astilleros «Gfondán» 

C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de 

buques de cabotaje y recreo. 

R a m p a v a r a d e r o has t a bar­

cos de 700 tone ladas . —— 

T e l é f o n o , 7 

P U E R T O D E P I Q U E R A S 

(ASTURIAS) 

Transportes 
o 

7 
Telé fQnos , 19.y 295 

R I B A D E O 

Manzani l la ^ I N I N » 

T e l é f o n o , 9 

P I Q U E R A S D E L M A R 

Bar ESPAÑA 
F O N D A 

S e r v i c i o e c o n ó m i c o y e smerado 

P U E R T O DE FIGÜERAS (Asturias) 
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/ 
Mimo l fieija 

C A S A B O T E S " 

A ^ c f i N D E H ^ A S V C E e £ 4 £ e 5 

Telefono, 24 F O Z 

Florentino Fernández 
O García 

ASTILLEROS EN VILUYIEJA 

C O N S T R U C C I O N E S 

Y R E P A R A C I O N E S 

C A R R O V A R A D E R O 

T e l é f o n o , 137 

R I B A D E O 

Manuel Pérez fiedla 

F A B R I C A D E A S E R R A R 

M a d e r a s p a r a C o n s ­

t r u c c i ó n y M i n a s . 

P o s t e s p a r a t e n d i d o s e l é c t r i c o s 

T R A V I E S A S 

A v e n i d a d e A s t u r i a s 

T e l e f o n o , 8 2 

Y E G A D E O lAiiurias] 
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Talleres mecánicos 

M a t e r i a l e l éc t r i co p a r a to­

da c l a s e de ins ta lac iones . 

D i s t r i b u i d o r de ro ­

damientos S . K . F . 

Productos A U T O B A T 

p a r a el a u t o m ó v i l . 

T e l é f o n o , 39 V E G A D E O 

la Industrial 
Vegadense 
Domingo Y i j a n d c San ju i i án 

M A D E R A S 

d e c o n s t r u c c i ó n y m i n a 

F á b r i c a de A s e r r a r 

Ca j a s p a r a envases 

V 
Apar t ado , 4 T e l é f o n o , 29 

V E G A D E O 

Bar «LA PARRA» 
R e s t a u r a n t e 

H o s p e d a j e 
E N G L I S H S P O K E N 

o 

T e l é f o n o , 37 V E G A D E D 

Bahía » 

L a p i s t a de b a i l e 

«BAHIA» de F O Z 

es el lugar que pro­

porciona las h o r a s 

f e l i c e s . 

Ofrecece siempre las mejo­

res Orquestas y a t racciones. 

¡ V I S I T E L A 
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I C T O R F R O N T E L A 

M E R C E R I A 

P A Q U E T E R I A 

G E N E R O S DE PUNTO 

G A L I A N O , 41 

A P A R T A D O , 1 0 9 

T E L E F O N O 2 9 6 5 

EL FERROL DEL CAUDILLO 
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FESTIVIDAD DE NUESTRO COMPATRONO San ROQUE 
A las í í y media: E n l a Capi l la de San Roque, 

M I S A S O L E M N E 

A l a s 12 y r m d i a : Los Gigantes y Cabezudos acom­
p a ñ a d o s por Gai tas del P a í s r e c o r r e r á n las cal les de la 
V i l l a . 

D I A D E L M A R 
A l a s cuatro: D a r á n comienzo l a s siguientes competi­

ciones: 

N A T A G i O N 

Travesía de la Ría 
Doscientos Metros Libres 
Cien Metros Libres 
y Cucañas 

R E M O 

Bateles 
Barquillas 
y Botes 

A l a t e r m i n a c i ó n y en el «Jardín» 

G R A N F I E S T A 

amenizada por una renombrada orquesta. 

F A N T A S T I C A V E R B E N A 

con deslumbrante i l u m i n a c i ó n . 
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«XI T R O F E O E M M A C U E R V O 

A las cinco de ¡a tarde: E n el E S T A D I O M U N I C I P A L 
D E R I B A D E O , emocionante partido de fútbol , entre los 
equipos 

R E A L O V I E D O 

REAL CLUB DEPORTIVO DE LA CORUÑA 
A las siete: E n el C a n t ó n Moreno 

A N I M A D O B A I L E 

amenizado por la afamada 

O r q u e s t a V E R A C R U Z 

F O R M I D A B L E V E R B E N A 

con portentosa i l u m i n a c i ó n . 

: > f K 
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l ü m u 

T E L E F O N O , 143 

R l B A D E O 
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Jesús SoJIoso Montero 
M A T E R I A L E S D E 

C O N S T R U C C I O N Y S A N E A M I E N T O 

Y 
Distr ibuidor para esta zona de los productos 

S H E R W I N W I L L I A M S 
C E M E N T O S T U D E L A 

Prec ios s in competencia T e l é f o n o , 87 

R I B A D E O 

S A S T R E R I A 

D I C T I N 0 

P A Ñ E R I A 

R I B A D E O 

F E R R E T E R I A 

V d a . de Bernadino 
^ F e r n á n d e z 

R o d r í g u e z M u r í a s , 24 

R I B A D E O . 

N O V E D A D E S 

«CHONCHA» 
P l a z a de E s p a ñ a , 9 

T e l é f o n o , 1 3 7 

R I B A D E O 

J o s é F. Candía 

CASA PORCADA 
F E R R E T E R I A 

R e i n a n t e , 35 ( P l a z a A b a s t o s ) 

T e l é f o n o , 267 R I B A D E O 
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I Bar Calieia, 
Café E x p r e s s - V inos y Licores - Desayunos 

C e r v e z a s - F i a m b r e s - P a s t e l e r í a 

M E S A D E B I L L A R 

Vi l la f ranca del Bierzo, 2 T e l é f o n o n ú n i . 4 7 

R I B A D E O 

T E L É F O N O , 35 

R I B A D E O 

( ¡ i 

'¿> r1. 3 A 

Citranía 
N A R A N J A Y L I M O N 

A L N A T U R A L 
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Casa Cayo! 
U L T R A M A R I N O S F I N O S 

— Serv ic io a domicilio — 

S A N R O Q U E , 1 3 

T E L E F O N O S 3 5 Y 1 9 2 

R I B A D E O 

(1 
» 

N O V E D A D E S 

T 
A r t i c u l e s de punto 

L a n a s de p r imera ca l i dad 

U 
T e l é f o n o , 142 Reinante , 14 

R I B A D E O 

FABRICA D E GASEOSAS 

« £a Manon 

Reírei to. " J U K I " 

Nicanor Fernández S u á r e z 

M a r t í n e z P a s a r o n , 19 R I B A D E O 
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«La verdad es algo m á s que un hecho; 
es una neces idad. El hombre necesita s a b e r 
como van a ir ocurriendo —o y a o c u r r i é r o n ­
las cosas, si no quiere verse perdido en 
e l la s» . , 

X . Z U B I R U 

^ T - o s g u s t a r í a siempre conocer a fondo las cosas , 
las personas, los pueblos, saber que d e t r á s de u n a s 
palabras hay una vida , algo verdaderamente esencia l y 
perenne. A cada paso nos sorprende lo voluble que es el 
mundo. For jamos una i m p r e s i ó n , un ju ic io y m a ñ a n a 
nos encontramos perdidos en un laberinto de dudas y 
confusiones; cuando por fin nos damos cuenta que con 
tanto d e s e n g a ñ o l a vida no es sencil la , empezamos a des­
cubrir l a His to r i a y a dar vueltas alrededor de nuestro 
propio eje. Hemos dejado de s o ñ a r tan a menudo pa ra 
pensar un poco m á s . 

Seguiremos contemplando de vez en vez el mar, una 
puesta de sol , acaso una rosa pero nada de eso nos 
es trascendente, y a no deja huella. Queremos m á s que 
convencernos, comprender. 

P a r a comprender hemos ido a l a rch ivo del tiempo. 
Al lá en 1.929 se i m p r i m i ó por segunda vez en l a T i p . de 
J . M . Puebla P u m a r i ñ o , calle de F i g u e i r ú a , 2, de Ribadeo, 
un l ib ro que y a se h a b í a escrito en 1.883 « A p u n t e s de R i ­
b a d e o » . S u autor era un E x - A l c a l d e (Fernando M é n d e z 
S a n j u l i á n ) ; el precio del l ibro para los suscr i tores de 
«Las Riberas del Eo» era 1'50 pesetas, para el resto 2 pe­
setas. Só lo el p r ó l o g o encontramos algo censurable, dice 
as í : « D e s e a r í a m o s que estos apuntes recogidos por amor 
a l pueblo en que p e r d í los mejores a ñ o s de l a v i d a no 
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aburr iesen tanto a l lector como m o l e s t ó a su autor hojear 
manuscr i tos indigestos, con mucha letra y peor tinta y re­
volver tanta paja para encontrar tan poco g r a n o » . 

E r a 1.883, y entonces se esc r ib ía Ribadeo con uve; 
t a m b i é n , como hoy, se opinaba de esa manera , qu izá po r 
resentimiento. Pero amar a un pueblo es entregarse de l l e ­
no a él, y cuando se ama no se pierde j a m á s el tiempo 
por muchas ingratitudes que se reciban a cambio. De to­
das formas, desde este escrito, damos con retraso de s iglos 
—que en la His tor ia poco suponen gracias sinceras a l 
E x - A l c a l d e , por habernos dejado algo realmente va l ioso 
para intentar l a c o m p r e n s i ó n de nuestra v i l l a . 

Que desde 1.431 Ribadeo era y a Condado y s e ñ o r í o 
de Rodrigo de Vil landrando cuyo nombre incluso anda en 
l ibros franceses que lo estudian; que era una de las tres l l a ­
ves de G a l i c i a junto con T u y y Lugo; que era de cierta i m ­
portancia militar m a r í t i m a como lo prueban restos de c a ­
ñ o n e s y lombardas; y que fué vis i tada en 1.232 por el R e y 
S a n Fernando de quien nos queda el nombre de una cal le 
como recuerdo, y en fin que en l a v i l l a no faltaron m á s tar­
de las representaciones de comedias as í como l a a f ic ión a 
los T o r o s todo ello no es de importancia para nuestro 
E x - A l c a l d e que se siente verdaderamente molesto por no 
haber encontrado en todos los censos que d e s e m p o l v ó a l ­
g ú n personaje, i n d í g e n a , de relieve; por eso es natural que 
a ñ a d a : « N o es que falte fósforo en esta costa; es que sobra 
decaimiento de á n i m o en el bien y en el m a l obrar. R i b a ­
deo nunca fue v i l l a grande, n i r ica , n i p r ó s p e r a , n i tuvo 
motivos para serlo. Hoy (en 1.883) se habla de decadencia 
y no veo la r azón , cuando nunca estuvo en alto. S i n em­
bargo es indudable que va a menos y ello lo atr ibuyo: 1.° 
a la falta de grandes y p e q u e ñ a s industr ias , 2.° a l aumen­
to de impuesto sobre el labrador y jornalero y la af ic ión 
creciente al lujo, causa de tristeza cuando no de ru ina en 
un pueblo que gasta m á s a medida que gana menos, y 3,° 
a l a e l ecc ión constante de Diputados que nada deben al 
distrito y nada hacen por él, y que s ó l o s i rven los intere­
ses particulares del cacique que los n o m b r ó » . 

De esta o p i n i ó n nada tenemos que censurar pues fe-
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d i a d a en 1.883 a ú n es de cierta actualidad con s ó l o cam­
biar algunos t é r m i n o s . 

E l c ronis ta viejo v a espigando d e s p u é s en las actas 
consistoriales, entresacando desde 1536 los acontecimien­
tos m á s notables y que él sin embargo considera de «tan 
poco g r a n o » v e á m o s l o s con ligeros saltos de a ñ o s s in n in ­
guna m a l i c i a ni reparo e intentemos de c o r a z ó n m á s que 
juzgar, comprender, 

1 .536 . - U n a de las facetas del Gobierno de l a v i l l a son 
l a s elecciones municipales que se celebran a son 
de campana t añ ida en l a capi l la de l a A t a l a y a 
el primero de enero. E n tales elecciones part i­
cipan todos los vecinos, excepto los c l é r igos 
y mili tares. 

E n este mismo a ñ o llega u n a cédu la de 
S. M. (Ca r los V) «para que todos los lugares e 
puertos de mar estuviesen apercibidos para de­
fensa» bajo pena de multa. 
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1 . 5 3 3 . -Sue len cruzar los navios franceses por nuestras 
costas y amenazar el puerto. 

1 . 5 4 O . - E n t r e los gastos del municipio f iguran 4 duca­
dos de oro dados a F r . L u i s de Soto por predi­
car y 250 mrs . dados a Jul ián Cha r r io t por su 
cargo de relojero de l a v i l l a . 

1 . 5 5 0 . - S e denuncia a una mujer l l amada M.a Basan ta 
que por su aspecto era «ma la t a» ( leprosa) y no 
obstante alternaba con los sanos. 

Se h u n d i ó l a iglesia de l a T r i n i d a d de l a 
Ata laya . 

1.5 8 3 . - A ñ o fatal. L a v i l l a ve diezmada s u p o b l a c i ó n 
durante l a peste, y a d e m á s afl igida por l a esca­
sez y c a r e s t í a del pan. 

1 . 5 9 2 . - H a y una corrida de Toros en regocijo por el 
nacimiento del p r i m o g é n i t o del Conde . 

1 . 5 9 3 . - E l Bachi l le r Lorenzo Vázquez , c a p e l l á n de la 
v i l l a , es el primero a quien l l a m a n cura. 

1 . 6 0 1 . - P o r haberse llenado l a v i l l a de perros se da el 
cargo de ahuyentarlos a Pedro R o d r í g u e z Reso 
y se le pagaron 18 rs . a l a ñ o . 

1.61 8 . - D i e r o n parte de h a l l á r s e l a costa plagada de 
corsarios y piratas. 

1 . 6 2 3 . - D e n u n c i a r o n a l Obispo y a l a I n q u i s i c i ó n las 
palabras ma l sonantes y descompuestas con 
que el Br . Llerena, cura de l a v i l l a , escandaliza­
ba a los fieles en el ofertorio de l a misa . 

1 . 6 2 7 . - E l censo da 512 vecinos en l a v i l l a y Condado. 

1 . 6 5 0 . - L a s actas del Consis tor io no se entienden: he 
aqu í un escribano que apenas s a b í a escribir. 

1 . 6 8 7 . - S e suspende l a corrida de T o r o s de S a n Juan 
porque e s t á n de m i s i ó n los P P . J e s u í t a s . 
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1 .701 . - H e c h a la l i s ta de los hijosdalgo, resul ta que 
hay en la v i l l a 60, todos procedentes de A s t u ­
r ias . 

1 . 7 0 3 . - Se regala a l a s e ñ o r a del nuevo c a p i t á n general , 
marquesa de S a n Vicente, dos salmones, por 
los que d ió las gracias, diciendo que eran muy 
de su gusto. 

1 . 7 2 6 . - E n vis ta de que los vecinos q u e r í a n reelegir a 
todos los anteriores regidores de l a v i l l a (cosa 
no autorizada) el Alcalde se pone y suspende 
las elecciones hasta que elijan gente nueva . 

1 , 7 3 9 . - Se regalan 60 rs . a l lector de G r a m á t i c a y otros 
tantos a l de artes. 

1.7 4 1 . - P o r ser menor de 25 a ñ o s el Alcalde mayor 
Reimundo C i g a r r á n , se le obliga a dejar l a va r a . 

1 . 7 4 7 . - N u e v o censo. 562 vecinos, de los cuales son 27 
frailes del convento de San Franc i sco y 27 mon­
jas del convento de Santa C la ra , 

1 . 7 6 6 . - H a l l á n d o s e muchas calles arruinadas, e l A y u n ­
tamiento manda que cada vecino componga a 
su costa l a parte que confronta con su casa . 

1 .835 . - L a sociedad F i l a n t r ó p i c o - D r a m á t i c a a r regla su 
teatro y el Ayuntamiento manda le reserven un 
palco. 

1 .837 . - S e acuerda poner retablo y crucifijo en l a capi­
l l a del cementerio y que s ó l o el sepulturero ten­
ga las l laves del mismo. 

1 . 8 4 0 . - I n f o r m a l i d a d en l a Casa Consis tor ia l , l a s actas 
aparecen s in firmas. 

1 . 8 4 2 . - E l Ayuntamiento pide a l Congreso se formen 
una quinta provincia de G a l i c i a , agregando a 
ella una parte del Occidente de A s t u r i a s . 

1 . 8 5 0 . - Se crean cuatro serenos a 3 rs d iar ios , y a 4 rs 
el Jefe. 
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1 . 8 5 7 . - P o r Rea l Orden de 24 de A b r i l se otorgan 
20.000 rs. para ayuda del edificio de l a escuela 
de E n s e ñ a n z a N á u t i c a . 

1 . 8 6 8 . - Se aumentan siete faroles a l alumbrado púb l ico . 

1-877 . - S e vuelve a pedir la c o n s t r u c c i ó n de un puente 
desde Ribadeo a Castropol . L o m á s esencial el 
agua que h a b í a de pasar por debajo, y a l a 
t e n í a m o s . 

1 . 8 8 0 . - D . Luciano Bances pide se le facilite l a casa es­
cuela de N á u t i c a para poner un colegio de 2.a 
e n s e ñ a n z a . Se accede a ello. 

1 . 8 8 2 . - L a C o r p o r a c i ó n hace ins tancia a l Obispo de 
M o n d o ñ e d o , q u e j á n d o s e de que hubiese su ­
primido l a misa de gal lo. 

Con motivo de haberse declarado de 2.° or­
den este puerto, se hacen festejos por va lor de 
170 pesetas. 

1.8 8 3 . - E l primero de Julio se posesiona el nuevo 
Ayuntamiento que nombra Alca lde a l Licenc ia ­
do D . Franc isco Díaz Maseda. 

E s necesario advertir que no hemos pasado aqu í el 
texto í n t e g r o de las actas para evitar entre otras cosas l a 
pesadez y m o n o t o n í a de algunas. S i hemos modificado 
a lguna palabra ya caduca y acortado frases inexpres ivas , 
pero desde luego s in cambiar los hechos ocurridos; y por 
ú l t i m o hemos puesto de relieve s ó l o aquello que persona­
l i z a m á s a nuestra v i l l a . 

E l no poder alojarse aqu í l as c o m p a ñ í a s reales por 
escasez de medios entre los vecinos y el hecho de que los 
bandos púb l i cos del Ayuntamiento fuesen cas i siempre 
los mismos ( seña l de que no se c u m p l í a n y de que l a ma­
y o r í a se gobernaba a su antojo) son dos notas que figu­
r a n de continuo en las Actas y por tal motivo las a ñ a d i ­
mos fuera de fechas como dato complementario. 

¿ Q u é conclusiones sacaremos ahora de toda esta bre-
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ve His tor ia? M á s que recordar las va r i as fortalezas que 
hubo, o hablar del Cast i l lo de San D a m i á n o del Conven­
to de San F ranc i sco fundado s e g ú n l a leyenda d e s p u é s 
del milagro ocurrido (a l vo lve r un fraile de recoger l imos­
nas , l levando u n cesto de huevos, se le cayó este y fué 
rodando cuesta abajo hasta que se p a r ó —a sus invoca­
ciones— quedando ín t eg ro ) hemos preferido fijarnos 
sobre todo en estos hechos tan familiares que nos pare­
cen de ayer mismo m á s que de siglos pasados y con los 
cuales por ser tan reales y humanos podremos llegar a 
u n a o p i n i ó n c l a r a del c a r á c t e r de Ribadeo, 

His tor iar es captar el esp í r i tu del Tiempo. D e j é m o n o s 
pues de bellezas naturales, de contemplar la r í a y de so­
ñ a r tanto. Ribadeo es una v i l l a hermosa, de acuerdo, pero 
nos ha de interesar m á s su interior, su alma. V i v i r no es 
s ó l o mirar , n i hablar . V i v i r es caminar paso a paso hacia 
el futuro. Ribadeo da l a i m p r e s i ó n de haber sido s o ñ a d o , 
mirado y paseado m á s que vivido. Neces i tó y necesita de 
m á s juventud, entregada, que ame a su pueblo y trabaje 
s i n pensar que por ello pierde el tiempo. Algunos y a lo 
hacen, pero los pueblos necesitan de todos para seguir 
v iviendo. 

E n otro tiempo, cuando se m a n d ó por el Rey prote­
ger la v i l l a de nav ios franceses y d e m á s , se a lzaron mura­
l l a s y fortalezas, se protejieron con lombardas y pó lvo ­
r a y dicen l a s actas que los vecinos iban t u r n á n d o s e 
paseando por l a s mural las , vigilantes de su pueblo. E s t o 
sí que es lo esencial , aquel paseo no era de placer n i có­
modo. D e s p u é s las actas enmudecen o piden demasiado. 
H o y se pasea t o d a v í a s in haber querido aprender l a 
l ecc ión de l a H i s to r i a . 

L U I S M I R A V A L L E S 

Ribadeo a jun io de 1962. 
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lam de t a 

2.-Plaza Mayor. 

8. -Cal le Mayor . 

9. -Puerta de las Angust ias y calle Ares 

que baja a Po rc i l l án . 

10.-Calle de l a Tr in idad . 

14. -Cal le que baja desde el campo a l ba­

rr io de Cavane la . 
15. -For ta leza . 
A . -Puerta de l a V i l l a . 
B . -Puerta de las Angus t ias . 
C . -Puerta de G u i m a r á n . 
D . -Puerta de Santo Domingo. 
E . -Puerta de Cavane la . 
F . -Postigo de la For ta leza . 
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Manuel Díaz M u d e z 
M A T E R I A L E S D E C O N S T R U C C I O N 

F A B R I C A D E M O S A I C O 

F A B R I C A T U B E R I A « C E N T R I T U B » 

c e - ^ r u / l B O D ^ 

T E L E F O N O , 3 

V E G A D E O 
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m 

Confecciones de Cabal lero y N i ñ o 

/ítuÍQos - ^a&attdinas - 2amattua$ - Chaquetas - fiásticas 
E x c l u s i v a s « C O R T E F I E L » 

R . Mur ias , 4 Te l é fono , 123 
R I B A D E O 

O b r a s y Ta l l e r de 
C a r p i n t e r í a de 

Antonio F e r n á n d e z 
Posada ^ 

Amando Pérez , 12 
R I B A D E O 

S U S C R I B A S E Y 

A N U N C I E S E E N 

A'RAPADOIRA 

F O Z 

LA COSECHERA 

V I N O S Y L I C O R E S 

J o s é Mart ínez «El Obreros 
S a n R o q u e , 23 R I B A D E O 

T e l é f o n o 194 

Café-Bar BELTRAN 
E x p e c i a l i d a d en 

C A F E E X P R E S S 

Frente a iot Jardines del Conde de Foniao 
F O Z 
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A l a s 12 de l a m a ñ a n a : Ve in t iún c a ñ o n a z o s anun­

c i a r á n las v í s p e r a s de Nuest ra Patrona Santa M a r í a 

del Campo, 

A l a misma h o r a sal ida de los Gigantes y Cabezudos 

a c o m p a ñ a d o s por u n cuarteto t íp ico, 

G R A N D I O S A T A R D E INFANTIL 

A l a s tres y media : Car re ras de sacos, cintas, burros, 

patines y otros interesantes juegos que h a r á n las del icias 

de n i ñ o s y mayores . 

F a n t á s t i c o s Cohetes J a p o n e s e s de d í a 

que e s p a r c i r á n sobre la ch iqu i l l e r ía una abundante l l u v i a 

de caramelos, juguetes, etc. 

J I M K A N A M O T O R I S T A 

A l a s ocho: 

M O N U M E N T A L B A I L E 

con m ú s i c a ininterrumpida has ta altas horas de l a madru­

gada, amenizado por las orquestas internacionales 
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G R A N P E N A 

y 

L O S S A T E L I T E S 

que se p r o l o n g a r á en una 

F A S T U O S A V E R B E N A 

con brillante i l u m i n a c i ó n y 

Espec tacu la r s e s i ó n de Fuegos de Artificio 
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£a Innomm 
T E J I D O S 

C O N F E C C I O N E S D E S E Ñ O R A 

P A Q U E T E R I A 

S A S T R E R I A 

T í 
R e i n a n t e , 1 

T e l é f o n o , 2 6 6 

R I B A D E O 

Casa M u e s a 
A L M A C E N 

D E 

Distr ibuidor para esta zona de C O L O N I A L E S 
üaseasas " ¿ a C a s e n * " TT 

Te lé fono , 23 

V E G A D E O 

Biblioteca de Galicia



R E S T A U R A N T E 

« Casa Món 
C E N T R A L D E M A R I S C O S 
— M E N U A L A C A R T A — 

Plaza de E s p a ñ a , 4 - Te léfono, 110 

R I B A D E O 

S U M I N I S T R O S 

I N D U S T R I A L E S 

A U T O M O V I L I S M O 

I N D U S T R I A 

DIRECCIONES: 

T e l é f o n o s 42960 y 4 4 6 1 5 - T e l e g r á f i c a : SUMICOR 

P o s t a l : A p a r t a d o , 360 

G I J O N 
L a n g r e o , 10 

G a r a y e s P r o P í o 

T E L E F O N O , 22 

R I B A D E O 
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Empresa KMso, S. L 
L í n e a s diar ias de a u t o m ó v i l e s entre: 

Lugo - Villalba - M o n d o ñ e d o - Ribadeo 
Lugo - Guitiriz - Betanzos - La Coruñq 
Lugo-Cospeito- M o n d o ñ e d o - Ferre¡ra-Foz 
Lugo - Meira - Puentenuevo - Vegadeo 

Lugo - Meira - M o n d o ñ e d o 
Lugo - Vil lalba 
Ribadeo-Vivero 

Lugo - La Espiñeira - Vivero 
Lugo - Ferrol 

La Coruña - Ribadeo a Oviedo y Gi jón 
(esta combinada con A . L. S. A.) 

OMNIBUS PARA EXCURSIONES 

Domici l io Socia l : San Roque, 5 

R I B A D E O 

T E L É F O N O , 4 2 

T E L É F O N O S E N T O D A S L A S A D M I N I S T R A C I O N E S 
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Z A P A T E R , A S 

y Calzados M M T J l 
S Í E M P R E L O S M E ; o e E s 

R o d r í g u e z M u r í a s , 5 
T e l é f o n o , 1 0 5 

CASAS EN: S A N S E B A S T I A N y T O L O S A 

T A L L E R E S 
P l N T U R A 

PINTURA EN G E N E R A L 
TRABAJOS GARANTIZADOS 

Ca lvo Sotelo, 11 Viejo Pancho, 8 
Teléfono, 2 8 3 1 ||| T e l é f o n o 33 

L U G O R I B A D E O 
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T R A N S P O R T E S 

L U G O 
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Ufemesio Pérez 
C O L O N I A L E S ^ 

A B O N O S Q U I M I C O S A L 
P O R M A Y O R Y M E N O R 

P A L A C I O , 5 - T E L E F O N O , 72 

V E G A D E O (Asturias) 

C A S A E N R I B A D E O 

Reinante n.0 27 

D e p ó s i t o en: 

L O S C A L E R O S (Castropol) 

F A B R I C A C I O N D E B A R N I C E S Y P I N T U R A S 

Machimbarrena y Moyua, S. L 
Domicil io Social : R I B E R A D E D E U S T O , 86 - Apartado, 291 • T e l é f o n o , 21 20 65 (3 l íneas ) 

B I L B A O 

A L G U N A S D E N U E S T R A S M A R C A S R E G I S T R A D A S 

E s m a l t e « A l a b a s t r o » b lanco nieve f i jo para ex te r io r e in te r io r . E s m a l t e A L F A 
graso pa ra exter ior e inter ior , en toda l a g a m a de colores de nues t ro c a t á l o g o . 
E s m a l t e - P i n t u r a « N a v a l i n a » a l aceite pa ra ex te r io r e in te r io r , en toda l a g a ­
m a de colores de nuestro c a t á l o g o . E s m a l t e « T u d o r i t » a n t i á c i d o para a c u m u ­
ladores e l é c t r i c o s . E s m a l t e s i n t é t i c o « O b e l i s c o » . P in tu r a « D e l t a ' preparada a l 
aceite. P in tu r a « A m a z o n a » p reparada a l aceite, c a l i dad super f ina , i dea l p a r a 
exter ior . P in tu r a « H a l l a s » p reparada a l aceite p a r a exter ior . P i n t u r a «Vulca -
no l» m e t á l i c a an t i co r ros iva protectora de toda c lase de cons t rucc iones m e t á ­
l i ca s . Patente «Vic to r i a» pa ra buques de h ie r ro p r i m e r a y segunda mano. C h a ­
r o l « G l o r i a » , ba rn iz especial pa ra muebles y e b a n i s t e r í a s . P i n t u r a p l á s t i c a 
«V1NILAC». 
Apar t e de l a s c i tadas m a r c a s t a m b i é n produce: Barn ices a l aceite pa ra p u l i ­
mento y d e c o r a c i ó n , a l a l c o h o l , c e l u l ó s i c o s , especiales etc. Secantes l í q u i d o , 
Apare jos , Plas tes , Cubreporos , M a s i l l a s ' 
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. os viene bien el tono, a l color y a l estilo, el nom­
bre de l a Ruta, T a m b i é n evoca un lucir de piedra c r i s t a l i ­
zando en l a incalculable hornada del cosmos. Nosotros , 
en gallego, a los bril lantes, a las piedras que br i l lan , l o s 
l lamamos Lucid los . E s una bella palabra. T a n bella y pre­
ciosa como todo nuestro idioma. Lucid io . E s t o es: lo que 
br i l la a l a luz del d ía , lo que luce, es luciente o reluciente; 
lo que e s t á en l a luz y es luminoso y luciferino. No h a y 
que a larmarse por l a palabra, encadenada a l S e ñ o r de l a s 
Tin ieb las . Desde luego no se trata —tenemos que decir­
lo— de u n a coincidencia, sino de algo decididamente l leno 
de significado. Tampoco es coincidencia el hecho de que 
l a esmeralda, esa piedra de fuego verde y mister iosa pro­
fundidad «mar ina» , es tá v inculada a uno de los m á s be­
l los mi tos de la crist iandad occidental: l a leyenda del C á ­
l iz o V a s o sagrado, del Santo G r i a l , a cuya b ú s q u e d a l o s 
nobles caballeros andantes, con su arquetipo Ga laad , pe­
regrinos de l a fe, encaminaron sus pasos con l a u n c i ó n 
mí s t i ca del medievo. Así — y a en este tema, que habla de 
camino y b ú s q u e d a — , s e ñ a l e m o s que en el siglo X I I I W o l -
fram de Eschenbach escr ib ió P a r z i v a l , donde «El G r i a l es 
una piedra santificadora dada por Dios a A d á n (era l a es­
meralda frontal de Lucifer)«.caída a su terrible r e b e l i ó n , 
Templeisen —dice B a y a r d — tiene la m i s i ó n de custodiar 
esta p i e d r a » . E s este un tema que, desarrollado a lo l a rgo 
de s ig los en infinitas variantes llenas de encanto y de fe 
ingenua, a l a par de contenido s imbó l i co , s i rv ió a ú n tanto 
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para insp i ra r la m ú s i c a de Wagner como los sonoros ver­
bos de G a l a a d o Esperado, de nuestro R a m ó n Caban i l l a s , 

E s t á en l a naturaleza de las cosas que lo que se espe­
r a venga por a lgún camino, de alguna manera . E l l o e s t á 
i m p l í c i t o en el mismo sentido de l a esperanza, cas i s iem­
pre puesta en una le jan ía del tiempo o del espacio. M á s los 
caminos siempre reverberan a l sol , dejando una estela de 
luz , o teniendo la estela sobre su cabeza de ru ta sobre su 
la rgura , como un nimbo, que es a modo del arco de un 
puente santificador de l a tierra a l cielo; porque h a y cami­
nos sagrados y caminos vitales, como hay v2r sos de amor 
y versos de guerra. Nosotros, asomados cas i a l Camino 
de Santiago, comprendemos esto. T a m b i é n ocurre que no­
sotros, situados en l a Vía Láctea habituados por l a pro­
genie celta y l a v o c a c i ó n marinera a tener m u y en cuenta 

los astros nocturnos, los astros de l a n a v e g a c i ó n y del 
rumbo, quizá sintamos cierta p r e d i l e c c i ó n saudosa por 
las p á l i d a s claridades se l én icas . Por lo d e m á s , ellas e s t á n 
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vincu ladas a nuestros m á s ancestrales ritos, a l o s cultos 
druidicos, nocturnos y e so t é r i cos , misteriosamente enrai­
zados en l a vegetal magia del m u é r d a g o , en el cobijo a ñ o ­
so de l a encina y en l a profunda quietud (o murmurante 
inquedanza, al son y empuje del viento) del bosque verde. 
Por eso nuestras selvas fueron sagradas. Y bien sabemos 
que todo lo sagrado es fuente de v ida , por m á s profunda 
y oculta que esté . 

E n realidad todo lo de real va lor es profundo y e s t á 
oculto. E s t á ; no permanece. Es to es fundamental. U n día 
tiene que sa l i r a l a luz, a relucir y bri l lar , que es su desti­
no. Pero mientras vive su vida c ó s m i c a de f o r m a c i ó n y 
crecimiento en l a e n t r a ñ a de l a tierra, como la esmeralda 
y l a s raices nutricias del á r b o l . O en la profundidad del 
mar , que siempre es un misterio e n t r a ñ a b l e , de e n t r a ñ a e 
inquietud vi ta l y móvi l ; porque ocurre que, a s imismo, y 
esencialmente, el mar es un camino, una ruta para trazar 

Biblioteca de Galicia



l a propia estela (el ronsel , decimos nosotros), que es n i m ­
bo espumoso de las aguas violadas; pero el nimbo que no 
e s t á sobre el trayecto, sino que se deja a t r á s y crea l a nos­
ta lgia . De a h í que t o d a v í a , cualquier fluir o afluir a l lado 
de él, tenga el rango de un casi doble caminar , a l reflejo 
de u n doble paisaje, t a m b i é n engarzado en l a esmeralda 
de u n doble verde en la tierra de los bosques y en el agua 
reflejando. Y és to bajo el cielo estrellado o a l a luz del s o l . 

Nos ha servido todo és to para hablar del verde y de l a 
luz. Y t a m b i é n de l a rutay del bosque, a s í como de l a i n ­
saciable, infatigable, b ú s q u e d a del caballero ideal. O sea : 
hemos hablado de lo que hemos sido siempre y de lo que 
somos los naturales de aqu í , y los que a q u í estamos, s a ­
bemos c ó m o lo hacemos todo o nada. E s decir: como el 
ideal nos ata, de semejante manera que a G a l a a d o -Espe­
rado, en nuestra b ú s q u e d a «gr ia lesca» de perfecc ión , p a r a 
afrontar l a tarea 'grande hasta hacer resonar, de manera 
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inusi tada, un tambor de asombro. Por eso, qu izá , lo peque­
ñ o en magnitud de deseo nos parece ínfimo y lo sos laya­
mos con d e s d é n , i n c l i n á n d o n o s por estilo, capacidad y 
convicc ión , «a lo gran seño r» , a las cosas imposibles y 
caballerescas; o a las finamente delicadas, semejante a 
una obra de perfecto dibujo en cunea o vaso, a l resonar 
acorde de u n a inefable « S a u d a d e » de gaitas. 

E n real idad quizá existen muchas razones para acep­
tar el juego del retorno eterno de l a vida en l a His tor ia . 
As í nosotros ahora estamos enfrentados a las m á s l i son­
jeras esperanzas, puestas sobre l a vegetal r iqueza de nues­
tros bosques verdes, pendientes de l a l á g r i m a ourolucien-
te t r a s l ú c i d a de l a res ina , y sobre el i luminado trazo de 
nuestro destino de ruta a l lado del mar esmeralda. Tene­
mos los ojos abiertos, y anhelantes los labios, en el deseo 
de que los arcos de luz del abrazo de un puente, cabalguen 
sobre el v a s o y G r i a l de l a Ría de Ribadeo, sobre l a esme­
ralda del m a r de l a e m i g r a c i ó n y de l a pesca. 

D A N I E L C O R T E Z O N . 
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D R o e o R ' A 

« k Florida » 

Reinante, 10 :-: Te léfono, 112 

R I B A D E O 

L O Z A 
P O R C E L A N A 

C R I S T A L 
P E R F U M E R I A 

P A Q U E T E R I A 

G ^ A N S U U ^ 0 m L A N A S 
B O R R A D O ^ B O T O m S -

u 
Viejo Pancho, 7 

R I B A D E O 
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Forlados Cerámicos KÍS 
— - P A T E N T E NUM. 1 9 4 . 2 0 4 • 

A P R O B A D A P O R L A D I R E C C I O N G E N E R A L 

D E T E C N I C A D E L A C O N S T R U C C I O N 

U 

Viguetas armadas con acero, pretensados, de alta resistencia 
y corrugado de acuerdo con las normas de 

la Construcción del Cemento. 

F A B R I C A S E N : 

Barce lona - Bi lbao - B a ñ ó l a s - G e r o n a 
G r a n a d a - Gi jón - Madr id - Miranda 
de Ebro-Oviedo - Sev i l l a -Tar ragona 
Tudela-Zaragoza-Ribadeo-La C o r u ñ a 

V 

Conces ionar io y d e p ó s i t o en Ribadeo 

Jardín - Teléfonos, 296 y 4 3 - Apartado, 7 

R I B A D E O 

F a b r i c a c i ó n de B L O Q U E S Y B O V E D I L L A S , de inmejorable 
calidad, de todas formas y t a m a ñ o s . 

Precios s in competencia. 
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A l a s diez d é l a m a ñ a n a : U n a atronadora sa lva de 
bombas de grueso palenque a n u n c i a r á n l a festividad del 
d í a . 

A l a s once: 

M I S A S O L E M N E 

en honor a Nuestra E x c e l s a Patrona San ta M a r í a del 
Campo, interpretando la C o r a l Pol i fónica de Ribadeo y l a 
orquesta «Amigos de l a Mús ica» , dirigidos por Car los A l -
varez y F e r n á n d e z - C i d : K y r i e , Santus, Benedictus y A g n u s 
Dei de l a Misa Solemne en L A de C é s a r F r anck , G l o r i a y 
Credo de l a primera Pontifical de Perossi . A l a b e n d i c i ó n , 

1 . 9 6 2 
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el A l l e lu ia de «El Mes ías» , de H . Haendel , a cuatro voces 
mix tas . 

Dará realce a la parte musical el nuevo ó r g a n o construido por 
O r g a n e r í a E s p a ñ o l a , S. A. que - e x c e p c i o n a l m e n l e - - i n a u g u r a r á en 
la primera quincena de agosto su director-gerente, D. R a m ó n G . de 
A m e z ú a ,gran organista, vinculado a esta V i l l a , por la que siente 
espec ia l carjno. 

Seguidamente p r o c e s i ó n que r e c o r r e r á el i t inerario 
de costumbre. 

Acto seguido 

G r a n C o n c i e r t o en e l P a r q u e 

A las cinco de la tarde: 

I n t e r e s a n t e p a r t i d o d e F ú t b o l 

entre dos potentes equipos de renombrada va l ía . 

A las siete: 

B A I L E M A S B A I L E 

con el inigualable « m a n o a m a n o » de las orquestas inter­
nacionales: 

L O S S A T E L I T E S 
y 

L O S T R O V A D O R E S 

Terminando su a c t u a c i ó n con una 

C O L O S A L V E R B E N A 
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5, 

José López 
Braña 
T I T U L A R M E R C A N T I L 

GESTOR ADMINISTRATIVO 

Reinante , 9 - 1 0 

T e l é f o n o , 1 2 9 

R I B A D E O 

- R E P R E S E N T A C I O N E S 
Agencia Je Seguro. CERVANTES, S. A. 

M á q u i n a s d € c o s e r A l f a 
N e u m á t i c o s M i c h e l i n 
F r i g o r í f i c o s P a l a c i o s 
E d c s a , O l l a s L a s t e r 
L a v a d o r a s A . E . G . y B r u 
P l a n c h a s a u t o m á t i c a s -
de t o d a s l a s m a r c a s 
M a t e r i a l e l é c t r i c o 
C o n d u c t o r e s 
C o n t a d o r e s de a g u a 
M e d i d o r e s d e l i q u i d o s B a k a r 
L á m p a r a s P h i l i p s y N a c i o n a l 

P l a t a de E s p a ñ a , 10 

T e l é f o n o , 8 8 R I B A D E O 
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Gestoría administrativa 

Períejo » 

O b t e n c i ó n de bi­
lletes f e r r o c a r r i l 
Pasajes A é r e o s 
y M a r í t i m o s pa ­

r a todo e l 
m u n d o . 

R o d r í g u e z M u r í a s , 20-b. 

T e l é f o n o , 2 7 4 

R I B A D E O 

V i n o s - G a s e o s a s 

y C e r v e z a s 

F á b r i c a de Hie lo 

T e l é f o n o s , 51 y 109 V E G A D E O 

BAR'ÑESTAÜRANTE 

VINOS. COMIDAS 

rvblicidsd "UCUM' 
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T e l é f o n o , 102 

Bar Asturias 

R E S t . M l R A N T e 

R I B A D E O 

Bar Mediante 

W 0 5 » L I C O R E S 

A p e r i t i v o s de todas c lases 

C o m o d i d a d y buen se rv i c io 

V 

P l a z a de E s p a ñ a , 6 - T e l é f o n o , 40 

R I B A D E O 

Bar «LA BARRA» 

1 V I N O S Y L I C O R E S 

V i e j o P a n c h o , 3 

R I B A D E O 

Y 

R. M u r í a s , 6 - 1.0 T e l é f o n o 174 

R I B A D E O 

« C A N T O N B A R » 
V I N O S Y L I C O R E S 

A p e r i t i v o s de todas c l a ses 

C o m o d i d a d y buen s e r v i c i o 

T e l é f o n o , 117 R I B A D E O 

Fábrica d é 
Gaseosas y de Hielo 

R A Ñ O N 
T e l é f o n o , 6 6 

R I B A D E Ó 
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Confitería - P a s t e l e r í a 

La Bugalla » 

D E S A Y U N O S 
M E R I E N D A S 
C A F E T E R I A 

u 
Teléfono, n ú m . 80 

R I B A D E O 

L ^ A B E I L l E 
Seguros 

Vida - Incendio» - Accidentes 
A G E N C I A G E N E R A L 

PecTro F . de S o t o R I B A D E O 

E L N A J M 0 
V I N O S Y L I C O R E S 

V 

Muel le de M i r a s o l R I B A D E O 

OVIEDO m 
Manuel Sampedro Pacics 

C o m i d a s -Mer iendas - Mar i scos 

C a f é E x p r e s s - L i c o r t s F i n o s 

A m a n d o P é r e z , 5 T e l é f o n o 13t 

R I B A D E O 
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P O R J U S T O M E L E N D O 

^J^ecue rdo que en mis tiempos de colegial a c u d í a 
siempre a nuestras Fies tas un destacado antiguo alumno 
a l que se confiaba l a m i s i ó n de dir igirnos l a palabra. L a 
r e i t e r a c i ó n por parte de los buenos re l igiosos en l a elec­
c ión de orador h a c í a que éste , hombre de recursos —de 
muy buenos recursos— justificara siempre su presencia 
ante nosotros. 

Y o , falto de recursos como escritor, espero sa l i r de 
este reiterado apuro en que me pone l a C o m i s i ó n de F i e s ­
tas, a l pedirme que escriba sobre Ribadeo, con l a compli­
cidad de los posibles lectores, pues é s t o s con un contun­
dente: «uno de los de s iempre» d a r á n por l e í d a s mis l í n e a s 
y e n t r e t e n d r á n sus ocios con mejores lecturas . 

Con esta seguridad puedo abordar cualquier tema r i -
badense desde su capacidad organizadora, bien puesta de 
relieve con motivo del reciente Congreso E u c a r í s t i c o C o ­
marca l , hasta l a parsimonia en la e j e c u c i ó n de ciertas 
obras municipales, s ingularidad esta ú l t i m a no s ó l o r iba-
dense s inó de otros Ayuntamientos de v i l l a s incluso con 
rango de capitalidad. 

P o d r í a con gran irresponsabil idad, dada mi ignoran­
cia en e c o n o m í a , abordar a l g ú n tema re lacionado con l a 
riqueza forestal. E s o s bosques de pinos que inci tan a rea-

Biblioteca de Galicia



l i z a r excursiones h a d a el interior, y que, a buen seguro, 
e s t á n allí para algo m á s que servir de recreo a l a vis ta y 
de oxigenar a los que asiduamente los recorremos. 

E l puente que, s e g ú n se nos anuncia , a t r a v e s a r á l a 
R ía desde S a n R o m á n a San Miguel es otro tema de ac­
tualidad. Todos hablamos estos d í a s de la «Red E s m e r a l ­
d a » , como nombre esperanzador para el futuro tu r í s t i co 
de Ribadeo. Todos o í m o s hablar de sus posibles dimen­
siones en al tura, de la anchura de sus calzadas y de las 
velocidades que los v e h í c u l o s p o d r á n desarrol lar por l a 
futura ruta, incluida en los planes de,la U N E S C O . 

Ante l a irresponsabil idad, pese a mi c o n d i c i ó n de pe­
riodista, de facilitar datos sobre este proyecto que signifi­
c a r á n un «pisotón» informativo, quiero, s i no referirme 
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a sus indudables ventajas de todo orden, sa l i r a l paso de 
un posible temor. 

¿ P o d r á e l puente perturbar l a idí l ica t ranquil idad de 
l a carretera del Faro? . 

Y o creo sinceramente que no y que los enamorados 
p o d r á n seguir disfrutando de ese incomparable paseo con 
escalas en l a I s l a Pancha . E s m á s , creo que en cuestiones 
de amor el puentecito en cues t ión ha de reportar induda­
bles ventajas . E s cierto que los asuntos del c o r a z ó n no 
pueden sujetarse a programas pero nada t e n d r á de parti­
cular que en el futuro dos novios que salgan de morros de 
Ribadeo se digan como una so luc ión . ¿ H a c e m o s las paces 
en As tu r i a s? . 

Y de esta forma el puente s a l v ó de algo m á s que ve­
locidades, s e ñ a l e s a c ú s t i c a s y cambio de luces. E l puente 

Biblioteca de Galicia



c o n o c e r á de l a s miradas ardientes, de los proyectos y de 
los benquieres con que todos los enamorados hemos j a ­
lonado el trayecto Ribadeo-Isla P a n c h a y regreso. 

Has ta no fa l tará quien con es ta facil idad con que 
a q u í bautizamos a personas y cosas le coloque el rombre-
cito de «El puente de los s u s p i r o s » . 
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r r c 

Teléfono, 60 

fiar Náutico » 

E S P E C I A L I D A D 

E N C A F E 

V 

T E R R A Z A A L P A R Q U E 

T E L E F O N O , 68 

F O Z 

Sastrer ía «LONGARELA» 

P A Ñ E R I A = 

A r t í c u l o s p a r a C a b a l l e r o 

A v d a . d e l G e n e r a l í s i m o F O Z 

Teodoro Moreda 
C ^ s . F e r n á n d e z 

SONDA T U L I P 

A p a r a t o s e l é c t r i c o s 
B a z a r y M u e b l e r í a 

T e l é f o n o , 34 F O Z 
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C H O C O L A T E S 

La Avádense 
y Tesoro 
E x q u i s i t o s por 

su c a l i dad y 

buen gusto. 

S a n F r a n c i s c o , 22 'Telcfono, 289 

R I B A D E O 

U L T R A M A R I N O S 

« J U A N I N » 
Comandante Ccano 

R I B A D E O 

A C C E S O R I O S D E 

A U T O M O V I L E S - y ^ ! ^ Í 

C feS^^ T e l é f o n o , 48 

F O Z (Lugo) 

R I B P D E O 

F A B R I C A D E M U E B L E S 

= T O D O S E S T I L O S -

T e l é f o n o , 32 

R I B A D E O 

PISTA DE V E R A N O 

la Terraza 
Selec tos ba i les todos l o s d í a s 

J U L I O Y A G O S T O 

V 

M a g n í f i c o s s e r v i c i o s de ba r 

R e s e r v a d e m e s a s 

T e l é f o n o s , 65 y 23 

F O Z 
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R E S T A U R A N T E y H O S P E D A J E 

C A F E - B A R 

S a n Roque, 27 

Telefono, 259 R I B A D E O 

•z 

S a n Roque, 56 - T e l é f o n o , 19 

R I B A D E O 

M A D E R A S 

u 
Couso y Conde, S. L. 

T E L E F O N O S , 1 0 0 - 2 4 2 - 2 5 2 

R I B A D E O 
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Pe luque r í a de Señoras 

Hermanas PENAS 

P e r m a n e n t e a l a c e i t e dej V i s ó n y 

o t r o s ; p e i n a d o s , t in tes y m a n i c u r a 

L a z ú r t e g u i , 1 0 - 1 . ° R i B A D E O 

P A S T E L E R I A 

1 L ¿ \ ] O 
E n c a r g o s pa ra 

Bodas y B a u t i z o s 

(2) 

S a n Roque , 29 - T e l é f o n o , 278 

R I B A D E O 

P e n s i ó n Presidente 
U 

E S M E R A D O S E R V I C I O 

V i r g e n d e l C a m i n o , 1 - T e l é f o n o , 92 

R I B A D E O 

Bar «ESPAÑA» 
_ R E S T A U R A N T E 

H O S P E D A J E 

T a p a s v a r i a d a s de c o c i n a 

= V I N O S Y L I C O R E S = 

• 

T e l é f o n o 1 5 2 

R o d r í g u e z M u r í a s , 10 R I B A D E O 

P E L U Q U E R I A DE SEÑORAS 

L E O N O R 

S a n R o q u e , 31 

T e l é f o n o , 191 

R I B A D E O 

Ríos Díaz 
M E C A N O G R A F I A 
T A Q U I G R A F I A 

San Roque, 7 

R I B A D E O 
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Conservas «Calvan 
F A B R I C A S : 

C A M B A D O S (Pontevedra) F O Z ( L u g o ) 

T E L E F O N O , 24 T E L E F O N O S , 5 1 Y 6 6 

C A S A C E N T R A L 

VILLAGARCIA DE A R O S A 
T E L E F O N O , 142 

César fieltran ¿res ^ ^ 
A S T I L L E R O S 

C A R R O V A R A D E R O . 

u 

F O Z ( L u g o ) 
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C O N F I T E R I A 

«£i Capitolio» 
F . S P E C I A L I D A D E N 

T A R T A S N U P C I A L E S 

H E L A D O S « C A M A Y » 

CAFE MODERNO 
V 

T e l é f o n o , 81 F O Z 

FRANCISCO S E I Y A N E 
Espe t i a l i za t ión en meriendas 

S a n C o s m e de B a r r e i r o s 

Impronta 

Casa « M o r e d a Marful» 
C Ü M I D A S 

E s p e c i a l i d a d e n M e r i e n d a s 

R a m ó n R . R o d r í g u e z 

T e l e f o n o n ú m e r o 25 

F C Z ( L U G O ) 

O ' L A R 
BAR E N X E B R E 

Mar i scos - Pu lpo - V i ñ o d'o P a í s 

Muel le F O Z Tlfno. 9 

Vizcaya 

A L S E R V I C I O D E L A I N D U S T R I A 

Y P A R T I C U L A R E S 

S a n Roque , 56 T e l é f o n o , 19 

R I B A D E O 
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DIA E N H O N O R A C E D E I R A 

A las once de l a m a ñ a n a : Sal ida de « G i g a n t e s y C a ­
b e z u d o s » a c o m p a ñ a d o s de una a g r u p a c i ó n enxebre y del 
pueblo en general se d i r i g i r á n a la Virgen del Camino pa­
ra recibir a la embajada de l a s impá t i ca y acogedora V i l l a 
de Cedeira, 

A la una: 

C o n c i e r t o en el P a r q u e 

A las 4 y media: 

I n t e r e s a n t e p a r t i d o d e Fútbo l 

entre los equiqos: 

CLUB A R E N A , de C e d e i r a 

y 

R I B A D E O C . F . 

d i s p u t á n d o s e en este encuentro un val ioso trofeo, 

A l a s seis y media: 

M I S A S O L E M N E 

E n honor de l a S a n t í s i m a Virgen de Covadonga. E l Coro 
« S a g r a d o C o r a z ó n de Jesús» , constituido por l a s voces 
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blancas de l a C o r a l Pol i fón ica , i n t e r p r e t a r á l a Misa en S I 
menor de Ravanel lo , en honor de San José de Calasanz . 
A l f inal, l a C o r a l Pol i fón ica , y orquesta « A m i g o s de la 
Mús ica» i n t e r p r e t a r á n como el d ía anterior, el A l l e lu i a de 
«El M e s í a s » . ' 

A l a s siete y media: 

E X T R A O R D I N A R I O B A I L E 

a cargo de las orquestas 

L O S T R O V A D O R E S 
y 

I A S I N T O N 

amenizando estas agrupaciones l a 

D E S C O M U N A L V E R B E N A 

en el transcurso de l a cual se q u e m a r á u n a « supe r són i ca 
t r aca» que p o n d r á broche final a nuestros festejos. 

N O T A : Las var iac iones que por fuerza mayor hubiese neces idad 
de introducir en este programa se h a r á n p ú b l i c a s a su de­
bido tiempo. , , 

LA C O M I S I O N . 
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v i / 

ráfliiea Luguesa 
MUIMENTA - C O S P E I T O - L U G O 

T E L E F O N O , 7 1 

M E I R A 

F A B R I C A : 

C u ñ a s «Surco» (vigueti l las) y «Clave» (bovedillas) para forja-

dos, a s í como placas para cubiertas, modelos patentados cuyas 

c a r a c t e r í s t i c a s t écn i cas han sido minuciosamente estudiadas. 

T a m b i é n todos los tipos de ladri l lo , y piezas especiales 

para casos determinados. 

Proyec te con mater ia les C e r á m i c o s 

u H s Á 
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Gestoría Ídminisíraíiva-Mercantil 

López firaña 
Pasaportes , a u t o m ó v i l e s y t o d a ciase 

de e x p e d i e n t e s a d m i n i s t r a t i v o s . 

Y 

Reinante, 9-1.° :-• T e l é f o n o , 129 

R I B A D E O 

¿mando Vijande 
( H I J O ) 

« G A S B U T A N O » 

C o c i n a s - E s t u f a s - Calentadores de a g u a - Sopletes - L á m p a r a s de a l u m b r a d o 

A G E N C I A : V E S P A Y D E R B 1 
Motos y c i c l o m o t o r e s - A r t í c u l o s de c a z a y pesca 

A G E N T E O F I C I A L D E « C A M P I N G - G A S » A S T U R I A S , S . A . 
Cubier tas « G e n e r a l » - B ic i c l e t a s « O r b e a » - R a d i o 
T e l e v i s i ó n - Apara tos e l e c t r o d o m é s t i c o s «IBERIA» 

Taller autor izado de V E S P A y en general 

Obispo Echeguren . 12 - T e l é l o n o 119 V E G A D E O (Asturias) 
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T ó n i c a S C H W E P P S S 

ffaranja y Limón SSHWEPPfiS 

jDISTINTOS A T O D O S ! 

R e p r e s e n t a n t e : ^ j o S e ^ O p e ^ ^ r a n a 

R I B A D E O 
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( N O M B R E R E G I S T R A D O ) 

T R A N S P O R T E S R E G U L A R E S D E 

— V I A J E R O S P O R C A R R E T E R A — 

u 

Oficinas: 

Plaza de los Mártires 

G a r c í a P r i e t o 

Avenida 19 Julio, 6 

A l c á n t a r a , 5 9 

T e l é f o n o s : 

4 2 - 7 - 1 3 

1 7 2 

1 3 - 2 - 7 2 

236-41-58 

Telegramas: 

A L S A 

A L S A 

A L S A 

A L 5 A C L 0 
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Tejidos - Sastrer ía 

Casa Llaú 
•4. 

4 

E D A D E S 

R I B A D E O 

P E L U Q U E R I A 

D E S E Ñ O R A S 

R . M U R I A S , 3'1.0 - T E L E F O N O , 215 

R I B A D E O 
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Talleres Sráficos Ufeira 
Pastor D í a z , 43 - Torrijos, 8 

T e l é f o n o , 1 9 4 

VIVERO (Lugo) 

Representante general: 

a x s e i r á n ^-Sampecí 

Clemente M a r t í n e z Pasaron , 1 R I B A D E O 
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D . L . L U 1 8 6 1 . 9 6 2 

CONFECCIONADO TOTALMENTE 
— E N — 

f r a i l e a s « 3 ^ e i r a » 

I V E R O ( L U G O ) 
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